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Manifestação bucal de penfigóide benigno  
das membranas mucosas

Ferreira, L.L.; Soares, G.R.; Valente, V.B.; Veronese, L.A.; Bernabé, D.G.; Miyahara, G.I.

Penfigóide benigno das membranas mucosas é uma doença muco-cutânea inflamatória auto-imune rara. Afeta a 
mucosa oral em 90% dos casos, com o desenvolvimento de bolhas e vesículas que se rompem, produzindo áreas 
ulceradas. Sua etiologia permanece incerta, no entanto existem evidências de que é uma doença mediada por 
auto‑anticorpos dirigidos contra diferentes componentes da membrana basal. Paciente do sexo feminino, 74 anos, 
foi encaminhada ao Centro de Oncologia Bucal da Faculdade de Odontologia de Araçatuba - UNESP, queixando-se 
de dor ao mastigar e sangramento na boca. Ao exame físico se observou a presença de múltiplas úlceras localizadas 
em rebordo alveolar superior e inferior direito, se estendendo para região de mucosa jugal e palato duro, com 
cerca de 4 cm e 1 cm, respectivamente, de limites nítidos, de superfície fibrinopurulenta, sangrante e dolorosas ao 
toque. A biópsia foi realizada, e o exame histopatológico foi compatível com penfigóide benigno das membranas 
mucosas. Foi realizado o tratamento com bochechos com betametazona, três vezes por dia, durante três meses. Ao 
retorno paciente evidenciou mucosa íntegra, com remissão total das lesões. O cirurgião dentista desempenha um 
papel importante no diagnóstico precoce e tratamento do penfigóide benigno de membranas mucosas, prevenindo 
e atuando precocemente no desenvolvimento de complicações que ocorrem em decorrência do agravamento do 
quadro clínico do paciente.

Palavras-chave: Penfigoide mucomembranoso benigno; mucosa bucal; autoimunidade.


